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ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMÍLIA 
CNPJ n• 68 .311.216/000 1-01 

Áiivo .... Ba.1.a.~9"~ . Pi,t ;i; :~;;.li, ls ""' .3.1 .. d.e. [l~~",:r>l>ro de 2()()6 Ú~95. (I:,;; R<!iis) .... ................ . 
. :ilózioi 

Cir cu lante 
___ .Jll12LQ§ 31/12/05 Passivo . __ J.1/WQ!; 

Caixa e Bancos 
Aplicações Financeira s 
Co ntribuiç ões a Receber 
Impostos a Recuperar 
Adiantamentos a 

9.861.529,I 4 _c6.949.449~0Jl Circulante 2.496.48I,52 
158.572,42 1.702.622. 15 Fornecedores 5.85 1,50 

' 2.641.27 1,55 
6.421,15 

1.441. 767,98 
1.104.141,60 

8.511,29 
80.429,53 

5.873.957,50 1.358.659,46 Salários a Pagar 1.782.987,26 
3.769.951,24 3.618.557,45 Encargos Sociais a Pagar 624.154,04 

27.317,86 24.697,40 Obrigações Fiscais a Pagar 8.511,29 

Fornecedore s e Outros 26.537,96 239.719,84 
Despesas Antecipadas 5.192,76 5.192,76 

Realizável a Longo Prazo 8 409 759.53 2,523 .617 86 
Depósitos Judiciais - INSS 8.409.759,53 2.523.617,86 

Permanente 566.985 ,03 671 .022,98 
Imobilizado 539.623,96 639.128,12 
Diferido 27.361 07 31.894 86 

Outras Contas a Pagar 74.983,43 
Exigível a Longo Prazo . 8 409.759 53 
INSS - Cota Patronal 8.409.759,53 

Patrimônio Social 7.932 027 25 
Patrimônio Social 7.502.818,35 
Superávit ou Déficit Acumulado 429.208,90 

7 502 818 35 
448.742,95 

7.054 .075,40 

Total do Ativo 18 838 274 3Q 10 144 089 90 Total do Passivo 18.838 274 30 10 144 089 90 

Év~~i;;,:n~t~ .. f.~~ .. ci~.i_iiúiaç.ões·ii.c,Paii1mõ~io·socJtífifiiliir~i~j;;~Fi~,j~~~1;t;ott:t;;;~~±:~;j~~;·200{íé;;;R.~jjI;. 
Saldos em 31/12/2005 - 448.742,95 - --- 7.05<1.01 ,40 7.502.818 ,35 
Incorporação do Superáv1I 7.054.075.40 z::r~•.. (7.054.075,'40) 
Superávit do Exercício -~=~~ _______ 429.208 90 
Saldos em 31/12/2006 7.502 .818 35 429 .208,90 
Saldos em 31/12/2004 68(174,22 (218.14(36) 
Incorporação do Déficit (218.141,36) 218.141,36 
Ajustes de Exercíc ios Anteriores ( 14.289,91) (14 289,91) 

7.054 .075,40 
7.502.8 18~ 

7.054.075,40 Superávit do Exercício 
Saldos em 31/12/2005 448.742 95 7.054.075,1Q 

. H~i~~ ~~~Íi~~~i~~~ ~~§~;;;;;~~;;;ç~;;A~~í,;ié,;;í; ~;;, 31 d~ ~.;;;;;;b~~ ~.; ~º?~ .; ~##~ <~0R.~~i~)' 
1) Contexto Operacional : A Associação Saúde da Familia , 
cons tituída em outubro de 1992 é uma organização não governamental, 
sem fins lucrativos e tem como objetivo principal, a elevação da 
qualidade de vida humana através da promoção de atividades 
cientificas, filantrópicas , educacionais e/ou literárias na á.rea de saú de 
pública no Brasil. 2) Apresentação das Demonstrações Contábeis: 

regime de competência. 4.2) Despesas : As despesas estão registradas 
pelos seus valores originais, e de acordo com a sua co mpetênci a e em 
atendimento as exigências legais e fiscais e se referem a gastos 
necessários a manutenção da atividade da Associação . 5) Auxílios e 
Subvenções do Poder Público: A Associação recebeu auxílios e 
subvenções do Poder Público , de acordo com o termo de convê nio 
firmado com a Prefeitura do Município de São Paulo . 

Programa de Saúde Familia -
PSF/SUS/SP 

31/12/06 31/12/ 05 

45.093.479 ,40 34.266.129,52 
6) Depósitos Jud iciais - INSS -- ~ 12/06 31/12/05 

8.409.759.53 -Ts2 3.617,86 
A partir de junho de 2905, a Associação está procedendo ao depósito 
judicial relativo ao Processo n' 205.6 1.00009922 -2 do Instituto 
Nacional de Segt:Jro Socia l - INSS, recolhimen to da Co ntribui ção 
Social referente aos 20% (vinte por cento) da quota patronal (INSS), 
sobre a folha de sa lário dos funcionários e dos prestadores de 
serviços autônomos . 

7) Permanente : 7.1) Imobilizado : 

Dem~~;~·st·~~ç~ ·~···d~ '•s~ ·~ ·;·á;it · Oü' 'oéfiCit· Para os Exercícios .. 
Findos em 31 de Dezembro de 2006 e 2005 (Em Reais) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . iii.iii® . ~ 31 /1_2/05 

Receita Operaciona l Bruta ·45.797.223,90 ~~630.906,l_fj 
Contribuições de Assoc iação / 

Instituiç ões 
Cohtribuições do Pais 
Receitas Financeiras 
Outras Receitas 

Despesa s Operacionais 
Despesas com Pessoal 
Despesas Gerais 
Despe sas Finance iras 
Despesas Tributárias 

Superáv lt do Exercíc io 

45.111.760,22 
45.111.760.22 

533.531,38 
151.932.30 

(45.368. 015 ,0Q) 
(39. 776 .055,41) 

(5.584.643,89) 
(2.735. 18) 
(4.580.52) 

:,c:-.429.2Q8,9Q 

~Q,~ 
36.309.340.24 

308.347.43 
13.218,49 

29 .576 .8-ªº,1§) 
(26.485.626,20) 

(3.051.719,23) 
(29.528,32) 

(9.957,01) 

~7..05~9..i~.9 
Óemoiist raç ões dás ó~igen·;s"·e·ApiiC8ÇõeS.dEt·Rec~rsos para o s 

Exerc ícios Findos em 31/12/2006 e 2005 (Em Reais) . .... ................ ........ ............. :úiúiiiii ·=.w~ 
A - Orlqens de Recursos 8 950 499 H l&M.1~ 
Das Operações: 
Supe ráv it do Exercício 
Valores que não afetam 
o Capital Circulante Liquido 
Dep reciação e Amortização 
Ajuste de Exercício Anterior 
Au mento do Exigível 
a Longo Prazo 

Baixas do Permanente. Liquidas 
B ~ Aplicações de Rec ursos 
Aquisição de direitos do 
imob ilizado ao Custo 

429.208,90 

21.630,35 

8.409 .759,53 
89.900,66 

5.893.634,73 

7.493,06 
Adições ao Custo no Ativo Diferido 
Aumen to do Realizável 
a Longo Prazo 5.886.141,67 

Aumento do Capital 

7.054.075,40 

29.641.62' 
(14.289,91) 

605.275,91 
2.686.863 ,53 

147.610.44 
15.635.23 

2.523.617.86 

Circulante Líquido 3.056.86'!,l! 4.987.83949 
Demonstração da Var iação do Capital Circulante Líquido 

Ativo Circulante 2.912.080,68 ?_.568.483,86 
No Fim do Exercício 9.861 .529,74 6.949.449,06 
No Inicio do Exercício 6.949.449,06 1.380.965,20 

Passivo Circulante 144.7!li..@ -· 580.644,.:l,7 
No Fim do Exercício 2.496.487 .52 2.641.271.55 
No Inicio do Exercício 2.641.271.55 2.060.627. 18 

Aumento do Capital 
Circulante Líquido 3.056.864 71 ~,19 ............................. 

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as · 
práticas contábeis adotadas no Brasil, normas contábeis da 
Resolução CFC n• 877/00, que aprovou a Norma Brasileira de 
Contabilidade Técnica - NBC T 10.19, e da alteração procedida pi,la 
Resolução n• 926/2001 que trata em especifico dos aspectos 
con tábeis das entidades sem finalidades de lucros. 3) Resumo das 
Principais Práticas Cont ábeis: Os procedimentos contábeis 
adotados pela empresa na preparação de suas demonstrações, 
foram de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. a) 
Aplicações Financeiras: As aplicações financeiras estão demonstradas 
pelo va lor de aplicação, acrescidas dos rendimentos auferidos até a 
data do Balanço . b) Demais Ativos Circulantes : São demonstrados 
pelo valor de custo ou de realização . c) Permanente: Demonstrado 
ao custo de aquis ição ou valor original, visto que a Associação não 
procedeu à correção monetária de balanços em exercicios anteriores. 
A partir de 31 de dezembro de 2002, a Associação procedeu à 
depreciação do imobi lizado pe lo método linear que leva em 
consideração a vida útil econômica dos bens, às taxas anuais 
mencionadas na nota 8. d) Passivos Circulante e Exigível a Longo 
Prazo: São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, 
ac re.scidos, quando aplicável, dos correspo,ndentes encargos. e) 
Cobertura de Seguros: A Associação efetuou contratação de 
seguros em va lor considerado suficiente para cobertura de eventuais 
sinis tros. 4) Critérios de Apuração das Receitas e Despesas 
Operacionais : 4.1) Receitas: As receitas de contribuições e as 

Taxa Anual de De recia ão % 
31/12/06 

c=-u-st~o~C~o-r~ri-g,~Ê._~o- ~D-e-p-re-c7ia-ç~ã-o~A-c_u_m_u7la-d7 a __ .,,L"'ic'~i -~ 
31/12/05 

- LiQ!!i~ 
62.100,86 
67.421,51 
74.956,89 

~~?.~.i.1.~.~ .. ~.~-.~P.1.i?~9.?.~.~. _f_ i _~-~-~~~~~~~ . ~~?. .. ~!~}.~~-~-~?~~ .. ?~. ~?.?.~??.. ?.?.~ .. ? 
DAVI RUMEL 

Diretor Presidente 
Pedro Herrera Carrenho 

TC CRC 1 SP - 043043/0-0 

Equipamentos de Escritório 
Equipamentos de Informática 
Equipamentos Cirürgicos 
Equipamentos de Telefonia 
Telefones 
lmôveis 
Benfe itorias 
Equipamentos 

7.2) Diferido: 

10 
20 
20 
10 

55.653,82 (15.851,00) 39.802.82 
98.028,58 (49.795.92) 48.232,66 
17.283,38 (7.836,82) 9.446,56 
3.860,00 (1.479,36) 2.380,64 
2.700,00 2.700,00 

393.259,22 393.259,22 
36.309,00 36.309,00 
7.493 06 _L 493,06 

2.380.64 
2.700,00 

393.259.22 
36.309,00 

614.587,06 ___ _ _...f.;.74,..=96"'3"', 1,.,0.) 539 .623 ,96 639 .128,ll 
=-~=---c--cc--~=--~=-=---,--,,-- ~3"'1/,..,1_,,,21"'0.,:6 317í2i o5 

Taxa Anual de De recia ão% Custo Corrigido Depreciação Acumulada Líquido --cfuídõ 
Diferido 45.337 97 (17.976,90) 27.361 ,07 31.894,86 
Sottwares 20 45.337,97 (17.976,90) 27.361,07 31.894,86 
8) Patrimôn io Social: O Patrimônio Social es tá composto pelos superáv its ou déficits acumul ados ao longo dos exercício s anterio res, cujos 
valores toram reinv es tidos na ampliação e manutenção da Associação . 

·.•.·.•.•.·.·.·.·.·.·.•.·.·.·.·.·p;~;~·;~'.·'.d~;·'.A~·di·t~·~;·-r~d·;~ ·gJ~·~t;:;····· 
11mc;s · srs.· ·oiretores · cta ·Associação· s·âi}de ·da· Fa iiiiiia · ~· ·sao · Paüio · · · constataç'á'o: ·com· base· ·e·m· ·1es·t'e's·.· ·das·· evfdlr1cias · e· ·êfoi." · registros ·· · prátiCis· · · contábeii"s" ··adotadas·· ·r10 · · srasf · · · 4 ;···AS·· ·demonstraç·õ'é'S 
- SP. 1) Examinamos o Balanço Patrimonial da Associação Saúde que suportam os valores e as informações contábeis divulgados ; e contábe is relativas ao exercido findo em 31 de dezembro de 2005 , 
da Família , levantado em 31 de dezembro de 2006 , e as respectivas e) a avaliação das práticas e das estimativas contábe is mais cujos sa ldos são ap resen tados para fins Comparativos, foram por 
demonstrações do superávit ou déficit , das mutações do patrimônio representativas adotadas pe la administ ração da Associação , bem nôs examinadas , em 25 de abril de 2006 e nosso parecer , continha 
socia l e das origens e aplicações de recurso s correspondentes ao como da apresentação das demon strações contábeis tomadas em o parágrafo de ênfase quando às alteraç ões dos proced imentos 
exe rcicio findo naquela data , elaborados sob a responsabilidade de con junt o. 3) Em nossa opinião, as demonslrações con tábeis cilada s contábeis em relação ao exercicia anteri or. Esse parágrafo de 
sua administração . Nossa responsa bilidade é a de expressar uma no 1º parágrafo , representam adeq uadamen te , em todos os ênfase não mai s se apresen ta em 31 de de zem bro de 2006 . 
opini ão sobre essas demon strações contábeis . 2) Nosso exame foi aspectos relevantes , a posição patrimonial e financeira da 
conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Associação Saúde da Familia, em 31 de dezembro de 2006, o 
Brasil e compreendeu: a) o planejamento dos trabalho s, superávit ou déficit de suas atividades, as mutações de seu 
considerando a relevância dos saldos, o volume de trans ações e o patrimônio social e as origens e aplicações de seus recursos 
sistema contábil e de controles internos da Associação: b) a referentes ao exercido findo naquela data, de aco rdo co m as 

, •,·,•,•,·,·,:,:•:•:•:•:•:• : •:•:•:•:•;-:•:•:•:❖·•:•:•:•:•:•·•: • : •:•:•:•··· · ······· ····· ······ •• •••••• • 

São Paulo, 25 de abril de 2007 . 

Vukio Funada Padrão Auditoria S/S 
CRC-2SP 016.650/0-7 Contador CRC-l SP 043.351/0 -8 

•. ,,,•.•,.,:,· .............. ·l.•,·.'.'···· 

A!:-!:I~,!M:1~~~,ri~~,~1:i~~~,,t11~~i~~~~ii1!,ij~ ii i 
Ic1amento pela CEF, mediante pagamento integral no ato d

0
0 leilão , 

indo tam bém o arrematante pagar no ato, como sinal 20 1/o (v inte 
cento) do preço da arrematação e o sa ldo restan te dev idam ente 
lgido no prazo impreterível de 08 (oito) dias, sob pena de perda do 
11 da do . O lance mínimo para a venda se rá o correspondente ao 
lo devedor e acessórios, ou a ava liação. no s term os do Art. 1484 
conforme o caso, sujeito, porém a atualização até o dia da praça . 

anda co m financ iamento pel a CEF será feita através de Carta de 
dito e/ou utilização dos recu rsos do FGTS desde que o arrematante 
i nquadre nas cond ições previstas para uso do mesmo , o intere ssado 
erá procura r a agência ac im a espec ific ada co m no min ,mo 05 
co) dias de antecedê ncia com relação a dat a do lei lão. As despe.sas 
,tivas a comissão de leiloeiro . regist ro, impostos , ta xas e dél31tos 
,dominiai s e outros co rrer ão por conta do arrematante . Caso o 
vel esteja oc upado o arrematante fica ciente que sera responsâvel 
as providênc ias de desocupação do mesmo. A Leiloeira acha-se 
>ilitada à fornecer aos int eressados informações pormenorizadas 
,re o(s) imóve l(i s). Ficam desde já intimado( s) o(s) devedor(es) 
otecârio(s ) caso não locali zado(s). 

'- S.qeJ'Jt'VlR1-1i '\.1,,lie - aPfi b de 2007 . 
MARI A ' ELIZAB~TH s'~OÃ~!:'g~_ JUC'ESP 682 

LEILOEIRA OFIC IAL 

11 ~ 20 e 30/4/2007 . 

6' VARA CIVEL - FÓRUM CENTRAL -6 ° OFÍCIO CÍVEL . 
·ao. Prazo : 20 dias. Proc . nº 000 .03.066431-3 (1063/03) . O Dr. Rafael 
:nt,ns Malt ez Ju,z de Direito da 6' Vara Cível da Capital/SP . Faz Saber a 
ato Antonio Oi Co stanz o (RNE W065709-7: CPF 043 .000 .098 -72) e a 
! ir Ferreira de Castro (RG 11.552.484 : CPF 940 .062 .888-91 ), atualmen .te 
Jgar ignora do , que pelo presente, expedido na Ex_ecução ~avida po r Má.no 
iro e o utra , ficam citados para, no prazo de 03 dias. a.fluir após os 20 _dtas 
a pagar o débi to de R$59.102, 74 (abril /03) ma;s atualização e acréscimos 
is', sob pena de conversão em pe nh ora do arresto de 50% do imóvel (casa 
reno ) si to à R Paschoal Mor ei ra, 251. par te do lote 3 da quadra V , Alto da 
a Cap ital (mat r . 82.449 do 7° CRI)., passa nrlo a fluir imediatamente e 

~e~d en te de qualquer ou tr~ intim~ção, o prazo . de 15 dias pa ra E_mbargos , 
µsê ncia dos quais prosegu1rá o feito . Se r~ o ed ital, afixa ao e p ubll c_ado . São 
0 26/03/200 7 . Eu. a) Escrevente, digitei . Eu , a) Escrivã(o) Dire tor(a) , 
1c~evi. a Rafael Tocantins Maltez, Juiz de Direno . 

AT - 27 e 28/04 

;r Prazo20dias. Proc. 583.11.2004.004466-7. ODr. RégisRodriguesBonvicino, 
de D1reIto da 1• Vara Cível do Foro Regional de Pinheiros/SP, faz saber aAntornoAugust 

rip a,o e Vanira Georgean Gomes Sampaio, que lguatemi Empresa de Shoppin 

ters A., Fundação Petrobrás de Seguridade Social - PETROS e Berger Comercial 
11ÇOS Ltda., ajuizou ação de Execução objetivando a quantia de R$ 66.384,04 (março/04). 
indo os réus em lugar ignorado, expede-se edital J}' que em 03dias, a fluir após os 20 supra. 
ue o débito atualizado acrescido das cominações legais. Caso em que à verba honoráí 
t redlJZida pela metade, nos termos dos art. 652 e§ Único do 652-A. com a redação que Ih 
:ada pela lei n• 11.382 de 06/12/06, ou querendo ofereça embargos no prazo de t 5 dias (art. 
do CPC), sob pena de converter-se em penhora o arresto sobre o imóvel srtuadoà R: AfOíl 
=reitas 603, g• Subdistrito Vila Mariana, matrícula nº 9.656 do 19 CRI/SP. Será o edital, 
ado e publicado na forma da lei. São Paulo, 11/04/07. 121, 281041{)71 

EDITAL DE PRIMEIRO PÚBLI CO LE ILÃO E INTIMAÇÃO 
SAO PAULO - SP 

Data do leilão : 14/05/07 - A partir das: 11 :00 
Local : CAIXA ECONOMICA FEDERAL - AGENC IA VITAL BRASIL 

AVENIDA DOUTOR VITAL BRASIL NUM 495, BUTA NTÃ - SAO 
ULO - SP 

ARY ANDRÉ NETO. Lei loeiro Oficial matrícula 428 estabelecido a 
1UA MANO EL JUSTINIANO QUINTAO, Nº 96, SAO PAULO, S P, 
blefone 11393 107 44, faz sabe r que devidamente auto rizado pelo Agente 
iduciário do EX_BN H, vende rá na forma da lei Nº 800 4, de 14/03/1990· 
Decreto Lei Nº 'TO de 21/11/1966 e regulamentação compleme ntar 
c 58/67, RC 24/68. RD 08/70 e CFG 10 /77. no dia e local acima 

ef e ridos , os imóveis adia nte descritos para pagamento de dívidas 
lipotecárias em favor de CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

• ' • __ .z. ~ -· • - _ __ _.. __ , _ ----- --•- .l. •• :~ ....................... ,.. ,.., 




